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INTRODUÇÃO 

Atualmente, devido a uma série de questões sociais, culturais e econômicas, o ambiente 
passou por transformações que impactaram em mudanças no que tange a alimentação, cuja 
disponibilidade de alimentos altamente palatáveis em grandes porções é de fácil acesso (FEIG et 
al., 2018), sendo geralmente compostos por açúcar, óleos, gorduras, sal e aditivos (MONTEIRO et 
al., 2018). Todo esse contexto influencia nas escolhas alimentares, que, por sua vez, parece ser 
principalmente determinadas pelo desejo de consumir (Wanting/Querer) do que pelo próprio prazer 
que aquela comida proporciona (Liking/Gostar), mas que atuam de formas diferentes em cada 
indivíduo (RECIO-ROMÁN; RECIO-MENÉNDEZ; ROMÁN-GONZÁLEZ, 2020), sendo o apelo 
sensorial dos alimentos um grande fator motivacional (MARSOLA et al., 2020). 

Por outro lado, mesmo com uma grande oferta de alimentos, a prática de dietas restritivas 
visando a perda de peso é presente (CUZZOLARO; FASSINO, 2018). Tanto a modernização 
quando a ocidentalização trazem mudanças culturais em relação a promoção do corpo magro posto 
como ideal (SWAMI, 2015), sendo a indústria da dieta um de seus maiores potencializadores 
(GROGAN, 2017). Uma supervalorização, preocupação e busca de controle constante do peso e 
do corpo podem resultar em um aumento da insatisfação corporal, tal qual tem relação com um 
possível desenvolvimento de transtornos alimentares (LANTZ et al., 2018; MCLEAN; PAXTON, 
2019). 

Dito isso, surge uma hipótese de relação entre alimentação e imagem corporal, uma vez que 
há a vivência em um ambiente susceptível a gerar frustrações e preocupações com o corpo que 
potencialmente podem emergir a comportamentos alimentares disfuncionais. Uma vez que 
escolhas alimentares feitas diariamente não se baseiam apenas na fome fisiológica, é necessário 
considerar a fome hedônica (BERTHOUD, 2006), que compreende o ato de comer baseado em 
fatores cognitivos, de recompensa e emocionais. (LEE; DIXON, 2017). Portanto, para mensurar a 
possível associação entre variáveis, foi aplicado e verificado a estrutura fatorial pela primeira vez 
em uma amostra brasileira do Power of Food Scale (PFS), que avalia as variações individuais de 
fome hedônica em ambientes com alta disponibilidade de alimentos palatáveis (ULKER; AYYILDIZ; 
YILDIRAN, 2021) e o Body Shape Questionnaire (BSQ), a fim de analisar o nível de insatisfação 
corporal (APARECIDA CONTI et al., 2009). Além disso, foi elaborado um modelo de equação 
estrutural para verificar a relação do power of food com a insatisfação corporal e índice de massa 
corporal. Supõe-se, portanto, que indivíduos com maiores níveis no PFS apresentem maiores níveis 
de insatisfação corporal. 

 
METODOLOGIA 

 Foram aplicados três questionários de forma remota, com um total de 300 respostas 
analisadas. Primeiramente, um questionário socioeconômico (idade, gênero, estado civil, renda 
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mensal, número de pessoas que residem junto ao indivíduo e grau de escolaridade) e questões 
sobre a estatura (m) e peso corporal (kg) para cálculo do índice de massa corporal (BMI) em kg/m², 
além do PFS e do BSQ. O PFS contempla 3 fatores divididos em 15 indicadores, de acordo com a 
proximidade do alimento: Food Available, Food Present e Food Tasted, com respostas baseadas 
em 1 – Não concordo e 5 – Eu concordo extremamente/fortemente (LOWE et al., 2009). Foi utilizado 
o PFS validado para versão Portuguesa (RIBEIRO et al., 2015). O BSQ é formado de 34 questões 
que contemplam perguntas sobre a preocupação com o peso e a forma corporal baseadas na 
percepção do participante nas últimas 4 semanas, com respostas baseadas em 1 – Nunca e 6 - 
Sempre (APARECIDA CONTI et al., 2009), com o escore medido pelo somatório das respostas: 
abaixo de 110 ausência de insatisfação; de 111 a 138 insatisfação leve; de 139 a 167 insatisfação 
moderada; e igual ou acima de 168, insatisfação grave (MIRANDA et al., 2012). Foi utilizada a 
versão do BSQ adaptada e validada para população brasileira (APARECIDA CONTI et al., 2009). 

Ambos os questionários passam pela análise fatorial exploratória (EFA), considerando 
apenas os itens com cargas fatoriais acima de 0.30. Além disso, foi verificada a qualidade do ajuste 
(RMSEA <0.05 e CFI> 0.90), a adequação da amostra (KMO> 0.7 e Barttleet p< 0.05) e o viés do 
método comum (Harman single-factor <50% de variância). Para avaliar os efeitos das variáveis foi 
elaborado um modelo de equação estruturada em mínimos quadrados parciais (PLS-SEM); os 
valores significativos foram estimados por meio de um bootstrapping com 5.000 amostras. Medidas 
de validade interna e externa foram utilizadas para verificar ajuste e adequação do modelo. O teste 
qui-quadrado foi utilizado para verificar associações. As análises estatísticas foram realizadas 
usando o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) v.20 (IBM Corp. Armonk - EUA), Factor 
11.04.02 (URBANO LORENZO-SEVA; PERE J. FERRANDO, 2021) e SmartPLS v3.2.8 (SmartPLS 
GmbH. Bönningstedt - Alemanha) (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A amostra foi principalmente composta por jovens adultos entre 18 a 30 anos, mulheres, 
pessoas brancas e presença de alto nível de escolaridade. O IMC médio foi de 24.7 com desvio 
padrão de 4.2 kg/m². Ambos os questionários apresentaram adequações dos valores consideráveis 
dos indicadores analisados. No PFS (escore médio 2.97; 0.89), o fator food present (3.23; 1.08) 
apresentou média ligeiramente maior, seguida do tasted (3.19; 0.93) e do available (2.60; 1.07); as 
mulheres apresentaram maiores escores do PFS e no fator available do que os homens. No BSQ 
(escore médio 94.9; 39.9), a maioria da amostra apresentou ausência de insatisfação corporal 
(67.3%), sendo a outra parte composta de indivíduos com insatisfação corporal leve (15.3%), 
moderada (10.7%) e grave 
(6.7%). Além disso, houve uma 
associação entre o gênero 
feminino e a insatisfação 
corporal moderada a grave (ꭕ²= 
14.4; p= 0.001). 

 A figura 1 representa 
modelo interno final do PLS-
SEM. O modelo apresentou 
adequada relevância preditiva 
(Q² = 0.45). As 3 categorias do 
questionário PFS foram 
incluídas como variáveis 
formativas da variável latente 
“poder dos alimentos”. O poder 
dos alimentos impactou 
positivamente o IMC 
(coeficiente = 0.160; t = 2.582; p 
= 0.010), assim como afetou 
positivamente a imagem 

Fig. 1. Os números representam os valores do coeficiente (β) e os números entre 
parênteses representam o valor p do Teste t de Student (baseado no procedimento de 
bootstrapping com 5000 amostras). 
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corporal (coeficiente = 0.462; t = 9.183; p < 0.001). O IMC não afetou significativamente a imagem 
corporal. Não foi encontrado um efeito moderador do IMC entre o efeito do power of food e body 
shape score. 

 Mesmo que pareça coerente que um aumento da fome hedônica acontecerá 
concomitantemente a um aumento do peso, como demonstrado em estudos anteriores que 
mostraram associações entre motivações alimentares e maiores valores de IMC (ANDREEVA et 
al., 2019; CARVALHO-FERREIRA et al., 2019; ULKER; AYYILDIZ; YILDIRAN, 2021), nossos 
resultados apresentaram um baixo efeito do PFS no IMC.  Parece que pensamentos e desejos 
acerca dos alimentos altamente palatáveis são estimulados independente do IMC e que a fome 
hedônica é associada a outros fatores psicológicos para prever a ingestão de um excesso calórico 
e consequente acúmulo de massa corporal (ESPEL-HUYNH; MURATORE; LOWE, 2018). Logo, 
essa relação ainda é controversa, ressaltando a necessidade de mais pesquisas acerca desse 
tema. O IMC, por sua vez, não apresentou efeito significativo sobre a Imagem corporal; por um lado, 
deve-se considerar que a imagem corporal é um parâmetro subjetivo, muitas vezes com percepções 
pessoais irreais (GROGAN, 2017), mas vale ressaltar a existência de referências que mostram 
associações entre insatisfação corporal e IMC (CAROLINA et al., 2017; CARRARD et al., 2021). 

 Por outro lado, como postulado na hipótese, houve uma associação positiva entre o PFS e 
a Imagem corporal. Viver em um ambiente obesogênico (CAMERON et al., 2017) e em um contexto 
com uma alta exposição a fatores de risco que levam a um aumento de insatisfação corporal 
(ROUNSEFELL et al., 2020) possivelmente pode ajudar na explicação dessa associação. Além 
disso, a insatisfação corporal por si é um fator de risco para comportamentos alimentares 
transtornados (GROGAN, 2017; NEUMARK-SZTAINER et al., 2006) e transtornos alimentares 
(STICE et al., 2017), além de impactar nas escolhas alimentares de jovens adultos, e 
consequentemente, na sua qualidade de vida (ROUNSEFELL et al., 2020). Sugere-se que o 
ambiente obesogênico também é um fator de risco para o desenvolvimento de LOC (Perda de 
controle) ao comer, sendo uma de suas possíveis causas o valor de recompensa proporcionado 
pelo alimento (LOWE et al., 2016); parece que o PFS é capaz de mensurar a predisposição desse 
desejo por consumir alimentos altamente palatáveis e a habilidade de controlar essas motivações 
mais impulsivas (ESPEL-HUYNH; MURATORE; LOWE, 2018). 

 Além disso, houve algumas diferenças entre os gêneros acerca de certos parâmetros. As 
mulheres apresentaram maiores níveis de PFS e de food available quando comparadas aos 
homens, assim como já apresentado em outros estudos utilizando o PFS (ALIASGHARI et al., 2020; 
ULKER; AYYILDIZ; YILDIRAN, 2021; YOSHIKAWA et al., 2012). Elas também apresentaram 
maiores níveis de insatisfação corporal, mesmo que a maioria da amostra não tenha entrado nos 
critérios de classificação do BSQ de insatisfação. Parece que as mulheres têm altos níveis de 
insatisfação corporal devido a uma construção social, na qual seu corpo é visto como um objeto 
constantemente avaliado pela aparência física (FREDRICKSON; ROBERTS, 1997) e que passam 
por comparações e frustrações constantes devido a internalizações de certos padrões de beleza 
(THOMPSON et al., 1999). Essa insatisfação corporal, dietas inadequadas e comportamentos 
controladores são risco para o desenvolvimento de transtornos alimentares envolvendo compulsão 
alimentar e comportamentos compensatórios (STICE et al., 2017). 

 Outro resultado a ser ressaltado é o do fator food present, o qual apresentou uma média 
levemente maior do que os outros dois fatores. Os alimentos ultraprocessados correspondam em 
média a 30% das calorias totais consumidas por um brasileiro (IBGE, 2020). Uma vez que seu 
acesso e aquisição está se tornando cada vez mais facilitado, como demonstrado pelo crescimento 
do uso de aplicativos de entrega de alimentos por mulheres brasileiras durante a pandemia 
(MAZZOLANI et al., 2021), cuja venda é majoritariamente de alimentos ultraprocessaodos (HORTA 
et al., 2021), ter altos níveis desse desejo por certos alimentos, que são medidos pelo PFS, pode 
prejudicar nas orientações e escolhas alimentares.   

 Esse foi o primeiro estudo a aplicar o PFS em uma amostra brasileira. Mesmo com suas 
limitações, como a condução do estudo ser online e em apenas uma região do país, além de 
apresentar um viés de desejabilidade social devido ao tema sensível abordado, houve a verificação 
da adequação do modelo de estrutura fatorial. Isso proporciona a possibilidade de realização de 
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novas pesquisas com o uso desse questionário no Brasil a fim de buscar respostas mais precisas 
no que tange os desejos alimentares advindos de estímulos sensoriais, ambientais e emocionais e 
seus impactos na saúde e qualidade de vida, buscando a magnitude da relação entre o PFS e suas 
associações a nível individual e populacional.   

 
CONCLUSÕES 

 O PFS apresentou adequada estrutura fatorial, mostrando ser possível a utilização desse 

questionário no Brasil. O fator food available foi mais forte na composição da variável power of food 

do que o food tasted e present. O power of food afetou o escore BSQ, indicando que o aumento do 

power of food pode levar a insatisfação corporal. O power of food também afetou, de forma fraca, o 

IMC.  

 Com o aumento da disponibilidade de alimentos altamente palatáveis e da urbanização, 

avaliar e compreender o poder dos alimentos no comportamento alimentar é essencial para o 

desenvolvimento de estratégias e políticas públicas. Dessa forma, sugere-se que os profissionais 

da área de nutrição, alimentação e psicologia se atentem ao power of food na vida dos indivíduos, 

sendo esse um possível driver da insatisfação corporal.  

 
Observação: Devido a pandemia, não houve a possibilidade do projeto de pesquisa inicial ser aplicado 
(Diferenças entre comer em grupo e individualmente sobre a motivação implícita e explícita por alimentos com 
alto teor de gordura), uma vez que envolvia o consumo de alimentos entre grupos de pessoas em um ambiente 
fechado. Assim, no Relatório Parcial, foi introduzido uma parte da metodologia online, que contava com a 
aplicação de questionários via remota; contudo, com o avanço das medidas de contenção e pelo prazo de 
entrega do projeto, apenas a parte online foi passível de ser aplicada, acarretando em uma mudança no 
método da pesquisa inicial.  
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